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MUSEU Oe COMUNICAÇÃO SOCIAL 
" H1PÓLITO JOSÉ OA COSTA" O AMIGO 

DO 

HOMEM. E tíA PATRIA. 

Malheur à riioinmr qui rapportc to.ut à Kii , 
^ui ne voic que lui dans la Naturc» 

+-+"1—h-í—i 

è, ui/.sc. e- c sc' u■*£> réusj.or- semcnhi' /'fg0utí principio que sa/ii- 
ní ás Terços, c. Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, em Porto Alegre lijpogrn- 
phia; no /.lioGrande em Casa do Cônsul Fra no Jiio Pardo em Casa de João 
Janacio de.Oliveiro : er/m S. Francisco de Paulo Casa do Medico Roberto Lande l. 
Folhas arulçasna mesma Tupographiu.a EO r cala hunw. 
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PORTO ALOCRE 1G DE OUTUBRO 1829. 
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JifftifcmLt lio Liberdade, e da escravidão 

sobre jfq-ici)do hom fjtjraç- 

trato comparativocntic os Turcus, c (orb 

gos na Ilha dc C'íul;j. '> 

O Turco, milha <l^i Caniia, ismlo dos 

tornientos <la ambição, e da d(Vavante bô- 

do das riquezas; que; já mais occupa o cs- 

[litiloAcom as ebimeras da intriga; que não 

eoiibcce nrm a inveja que lisongea, c me- 
nos as sc i ikí -.s ás quaes muitas vezes sc sa- 

cririra a propiia saáde; o rl\:rco, dizemos, 

cujo idimcnlo hc simples, porém saudável, 

qna nos seus proprios campos presidindo 

á sua cultura , c dcsfruclando v amor , c 

respeito dc ma família nugmeríla-sc , c so 

Jy' como bum colosso; o salubrio ar que 

respira, o doce clima dc que gosa, os iu^ 

noccnles c deliciosos expoctaculos que dc 

continuo sej ibo apresenta, tudo, tuio con- 

pibue a forlidcar-lhc o corpo, e fazer mais 

enga sua exislcueia. 

AUi lie", que o csculptor, apaixonado da 

•iia arte, deveria ir escollic;r modelos. Alli 
encontraria mancebos de IlO annos tlc oito 

palmos c meio de altura A e na pósse de 

todas as graças iuhercnle» a iála idade. 

Os Crcgo», que ijabilão a mesma Ilbá 

dc Candia; que, cm rcmmum, gosão com 

os Turcos as vanlagcnSj.do benigno (iéo que 

os cobro, vivem comjudo opprimidos no 

meio dc seus tyraunos j o^nedo, as iuquic- 

lacões amargure-lhes os diaj^ '"j vida, e fre- 

queutemente acabio na maior desesperac-Eo: 

Islc^ infelizes não tem nem a estatura agi- 

gmtada, força, ou formosura, e ainda mc- 

nes o magcsloso ar dos 51 uattbnanos. Nola- 

Sje em suas feiçoce o cunho cia scSd^d, 

seu aspecto anminciá o engano c a baixesa. 

Eroxos e indolcntcs vivem no maior avil- 

tamento. e cada bum parece trazer na les- 

ta o lelreiro: sou escravo. 

Continuação do Relatório inserido no 

N. precedente. 

Naquclla borrida prisão foi a Commissão 

enpontrar homens cujas figuras ibais jiare- 

eião Espectros medonhos, ou cadáveres exan- 

gpes, que viventes. Apenhoados cm bum 

apertado Calaboueo respirão buns o mesmo 

arl, que aspirüo os outros; pisando sobre a 

luimida, e fria terra accrescem aos seus tor- 

nientos mortaes enfermidades: hedionda a 

Casa , siibcavado o chão , c as paredes cor 

da escura noule ; sem claridade, qiie os 

alegre , sem ar saudavel, que lhes adoce a 
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ciistencki, tudo isto são distinctos vlrcíu- 

gos daqucljos desgraçados. A' vista do que 

a Couimissão julga ílo sou dever inforiViar 

a esta Gamara, que lie de absoluta 

•cisão mandar-se aücrrar, o soaíhar de ti 

boas a referida prisão, caiar as paredes , 

mais que tudo abrir-se Imma j.utclk ua 

parede inferior cm correspondência á por- 

ta da entrada para commimicação do ar, 

e b_oneíicio dos presos. ÍSão" pôde outro sim 

• a Com missão deixar de lasliurár-so vendo 

ainda aili hmn tronco, instrumento indig- 

no, e vergonhoso, a que se amarra vão os 

•homens, como féras ; e que parece existir 

como quem convida á t rannia, c recorda 

aos déspotas a memória de saudosos tem- 

pos: á vista qíic lie de esperar, que a 

Gamara duas necessárias providea-cias a fim 
de remediar os males apontados , c se des- 

terre aquelle escandafc. 

Sobre o Hospital lyilitar a Com missão li- 

-se do patenhiir a esla Gamara, que 

jua^uo 

n|;s?ão^ 

songe: 

•Duarte, cila rcccbco apenas daquelle bene- 

mérito Fundador os lisongeiras promessas do 

brevcníeiilc dar-começo a tão ulil, ouo;ito 

íilanlhropo Est;ibn!ccim(»nlo. 

Sãp esles os objectos que a Comnj 

julgou urgentes para serem nprescnl.fdos á 

considerarão desta Gamara: e dignc-sc cila 

desculpar alguma incxactidão , que tenha 

havido em exprimir os esforços . o senli- 

menlos da Com missão sobre a escrupulosa 

visita a que procedco, c lhe í'oi incum- 

bida, cuja honra mui respeitosamente agra- 

dece. 
Km ultimo lugar cumpre dizer, que o 

Cidadão Antonio José Aííbnso Guimarães, 

que devia ser hum dos Membros desta Com- 

missão, não cemparcceo á sua reunião, nem 

ícz parte nos seus trabalhos; dispensando-se 

clle proprio deste serviço por motivos dc mo- 

léstia: a Commissão, porém, que muito tim 

bra cm desprésar r-.speiíos lunnanos, (mar- 

do tem á altendír aos gritos dc sua cons-, 

ciência ; não iTconbeceo Vi justiça daquelle 

impedimentu , por encoii^vXiicssc 'Aesmo 

o referido Cidadão ia-f 

U&fi!' éxercicio dc seus interesse*. tu- 
d J isto a Commissão iulgou do seu dever 

formar a esta CarmyvJ^ esperançada no sin- 
cero interesse dc iLnl^^aj- a merecer a sua 

confiança. * 

11 io Grande d(# Sul 9 dc Outubro de 

1899. — Fiuinci^coJgnacio da   

Miguel da Cunha Ser e ir a.— 

de Oliveira Guimarães. — 

yues Pereira. — rrancisco Joze de 

r 
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habitantes, que resolvi deter-me nlÜ , em- 

* quanto me conviesse; e no •entretanto, irfrr 

I. 

7 * 

muilo f^igou ver J limpeza dos doenlcs, 

p boa •policia, cjimio da Casa, o quanto 

diz respeií^y^^Pümiiiistrarão de seus arran-# 

jos domcslico^^ íie para lastimar, que se 

não lenlião tomado cm devida considera- 

ção alguns reparos fjiic são da primeira Ne- 

cessidade paraaquella Casa, cnlrc os quacs 

tlániau^SR^uuos o não ser forrado aíjiiel- 

ETiiíicio, c por cujo motivo devem for-| 

çosamente os rufermos soíírcr grandes in- 

çonveníentcs. Ouc desgraça, Srs., que es- 

cape hum S^kfodo aos rigores da Campa- 

nha, e aos f{iros do inimigo ; c que resti- 

tudo ao seio da#Patria, contando jí com P, Bernardo Joze Vicias. 

a vida livro do perigo da guerra vá acabar 

sons dias em hum Hospital , não á força 

da moléstia, que o assaltou, mas j^elos aci-# 

dentes que lha agravarão produzidos pelo ar 

encanado, nuc alli sopra com violência pe- 

las fendas do taelbdo. f 

. Este mal choca a humanidade, ellc (le- 

ve* magoar os Corações Brasileiros : e pa -a 

evita-lo a Commissuo expõe á Câmara a u|- 

gcncia de exigir da auetoridade comjxdeiftc 

seu efucoz remedio. \ 

Einalmgntc a Corfunissão rematando sei^ 

trobalhos em saber o estado do projectaJp j 

Hospital de Charidade nesta Villa , que se 

diz promover o Cidadão Rodrigo Fernandez 

nao estar ocioso , ilz uso dc minhas ^te- 

tras, advogando particularmente, cf 

zia na Corto. Observei desde o principM qi 

o Juiz de Fóra daquella Villa, Agostinho Mo- 

reira Guerra, não gostara cc minha chega- 

da, e menos da deliberação que tomei, re- 

ceando talvez dc que eu testemunhasse sua 

ccnducla na verdade bem ajustada com a 

de hum pes^mo heirrem , e peior Slagis- 

Irado ; mas, importando-me pouco o que 

ce passa fóra cie mim mesmo, por que não 

desejo mais, quc.saade, c tranquillidade, 

pensei, que elíc não embirraria commigo, 

respeitando por sua honra a classe, o meu 

gróo , c sobre tudo as qualidades, pelas 

quacs em toda a parte tenho grangeado a 

estima dos que me conhecem. Muilai pes- 

. socas procuravão-irre todos os dias , para 

aconselha-las de se^ direito, e eu dizia-ihes 
o cjuo enlai^fa com a sinceridade, que cos- 
jumo^ ^ j^nVa-liies norma para seus requo- 

niciwsm Isto chegou dc tal sorte na ar- 

CORRESPOiXDEiNCIA. 

ár. liedacior, 

^ Ésporando que pn!a mudança de clima 

alcançaria o restabelecimento do minha saí 

de hastaiilemrnle arruinada, passei da (! 

te do Rio d(3 Janeiro a csM ' 
, i . x..,, , iiovuicia cliegando a \ilh 'I" W.. Gram,„ ^ fins ^ 

Fevereiro deste r|mo, furão faos , * 

ras ís milho-* 

lid0<k ■e •*"*«»♦«' ^íii d5pih" 

q«io exper/nenlei 

;te seus 

% ^T^b^NrtPflade do niencíSnado, 

• sentou podia ou não despachar, 0 % # . 
# fcrir rcquçyni®Jos, que crão cscrTJI 

lhe parcoião cj^TÜ^a por mim; o 

vez de zaiifp^uií® Kizia comj)adccer-ii\ dos 

sens desvarios ; forque , abusando (bilu- 

. ctoridad»), tinha acarretado sobre si a exe- 

* * • %ração pública. Assim mc conservaria sem- 

/^5;e, c já mais sahiria do» limites dc mi- 

nlia costumada moderação, se obrigado não 

_ fosse a retirar-me daquella Tiila para esta 

Cidade , por evitar os delírios do dito Juiz, 

' que, sem o ler oílendido directa , ou imli-' 

. , rcctamente , nem ter commettido crime al- 

^ ^ • gnm , mandou citar-mc para mc ver au- 

tuar por injurias, que pretextou screm-lhc 

feitas cm hum requerimentos de João Dias 

dc Oliveira , que cslabelccondo-sc ha^niu- 

ze anãos com Casas, plantações, c gados 

no Campo do Curral dc Arroios, que erai 
foi esbulhado das suas bem- 

ordem do mencionado Juiz 

arrazar, e destruii] 

recursos compeltíi 

nre dizem \c valha a verdade tes, por 91,0» A „ . 

ni!S„ .só «.<« Fi-»- rf: S 
^.oqucfor.ocasohe, que o <1.» Juu 

.•s 
de seus Pais, 

feitorias p 

que ttiandou arrancar , 

t tido , n«gando-lhe 

dc Fóra de mãos dadas com Manoel de Sou* 

sa e Azevedo, por alcunho o Caturrita, al- 

vorado por elie em Letrado , tem feito in- 

justiça» tão notórias , que já mal» •vi simi- 

Ibante» no tempo com razão chamado do 
, despotismo, e o Pôvo do Rio Grande faz- 

• Lie o elogio cie suas heroicidadss na arte 

•de insultar, de praticar injustiças, dc mal- 

dizer até dc si proprio, e f.si vera est 

populi)dc fazer negocio á custa da •justiça, 

sendo nisso, e em tudo o mais original na 

sua espocie. iE que diz a isto, Sr. Rcda- 

ctor? Que lhe parece o comportamento do 

tal Juiz Guerra no meio ds hum Pôvo ci- 

viiisado, ibgno de melhor sorte, c no tenit 
po de hum Gcvcrn^» Constitucional? Pois 

saiba Ym. , que pouco tenho referido em 

comparação do que Ym. saberia, se fosse 
.-o Rio Grande! Iantas são,as proesas da- 

quelle dispffnslro dc Themis, que poucas 

[ g giaas nao sento siillicioDles para mcnio- 

ia-!ab todas, Cília por sua ordciu#, 

baste dizer-lhe,l^elle, se fião esiá doif- 

do barrido, segu 

a sua própria ruinr 
fraje vulgar, cava 

» escândalo de 

% péssimas acçõès. Rogo-lhe, Sr, Redactor, 

msorir estas linhas na rua bem conceituada 

Folha, accompanlTando-as de suas judicio- 
sas reíiexões, no qm^^Kw^inpji^^o^ 

Eeu rauito venerador c criado 

Manoel Gomes Co do Vt.lb. 

% « 
Porto Alegre 3 de Outubro de 1829. 

RIO DE JANEIRO. 

Fulln com que S. M.o Imperador Fr. cevou 

a Asseiukléa Geral dia de Seltmbro 

de 1899. 

AUGUSTOS Fj DIGNÍSSIM 

RES REPRESENTANTE D A 

u A CÃo B Ah SIL E1 

Está fechada a Sessão. 

IMPERADOR. CONSTITRCIONAL E DE- 

^ENSOK PERPETUO DU BRAS|,L 
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Quanto cslimaria-nios de ler muitas rexes 

que transcrever louvores bem merecidos pe- 

las Aucloridades Piiblicas! Mas infelizmente 

succc-.!e-nos pelo contrario: antes de conli-, 

nuo estamos vendo as folhas cheias de des- 

potismos , c arbitrariedades desses visioná- 

rios , que ain la nu > querem crer que be 

impos-ivel estabelecer o despotismo no bra- 

sil. Qucixuo.-sc da Liberdade da Imprensa ! 

c nao bc este o orgão de perpetuar a já 
mais o caracter do Cidadão honrado aman- 

te das Leis, c sua Palria? Sim, sem duvi- 

da ; assim como a fazer conhecer aos vin- 

douros a execração cm que se tem aquel- 

les que não seguem aquella nobre carreira. 

O artigo, que vamos a copiar da .Auroia 
merece-nos tanto mais crcdpo quanto per- 

suadidos estamos , que o Lpm reconhecido 

caracter de seu Liberal l'rdaclor não an- 

nu iria a faze-lo imprimir se não estivesse 

certo da sua veracidadc^^j ^e ihacun re^oit 

cc qni lui est 

Fr M ARANHA 0. 

Timos Cartas do Maranhão , até o de 

,Inibo. r]\)da^iP«^íor(lá() cm louvar a con- 

dngJLí^eoí)!!! governo do Sr. (jmddto J<) c 

da /írffiiji) Humni i r em aUrihnir á sabe- 

dot ii da sua ácíminidração o socego, dc que 

gosa a Provinciu Daremos extraclos do duas 

daquidl is Correspcnclvencias. A I.a em data 

de LS do Junho, diz^o segninle — 4%Tndo 

aqui vai <Lí forma tal, que para lhe o re- 

ferir , seria preciso escrever, muito : cm re- 

sumo d Ir-lhe-hei que não ha elogios, que 

scjílo excessivos a respeito do nosso Presi- 
dente. Tem-se mostra !o homem dc bom, li- 

vre dc partidos, o zeloso da íHicidade pú- 

blica. rinalmenlo, o Maranhão pódc peãir 

a Dcor (}uo o conserve : o Pharol, o Tliea 

tro , o novo Passeio público no largo dos 

Pemedios, &c. dão testcmunlio (l<r, seus 

duvellos. Tem dcsapparccido os sonhos das 

l<epnbJicas, das revoluções, as lisoidas, e 

-ei, e tudo se cou- 

tem na ordem." — Outra de 3 dc Julho 

ciprimc-se deste modo — " As noticias <iií 

m^sa terra são que estamos bem sorvidos 

de Residente, c que não temos graças bas- 

lanl^p para dar ao bom Mouarcha. que 

o enviou para esta Provincia. Duvido que 

em qualquer outra baja bum que se lhe 

compare. A intriga ainda não pôde entrar 

com elle, porque não quer saber dc par- 

tidos ; de sorte que já não se falia cm re- 

voluções , em pasquins, c Outros uespro- 

posilos, que todos os dias nos am.argura- 

vão " — Quanto lie faeil ao Governo ler as 

bênçãos dos Prasiloiros ! Não se quer que 

ellc mande para as Províncias liberac* exalta- 

dos; o que se desejaria bc que. empregasse 

nas Presidências homens dc bem, rocios, de 

bum espirito imparcial , c iüuslrado. Nuo 1 

bc com escorpiões , que se governa bum 

Pôvo Livre, não hc calcando a opinião, 

irritando as paixõci, c levantando assim tem- 

pestades perigosas, que o Gryerno ha de 

conseguir levar a seguro porttç a' Náo dp 

listado. Porque se não escolhem semine Prpi- 

sidentess- ^coin as qCalidadcs do Sr.^SuqTyci 

( Da Aurora.) 

j; v 

I íuHtil: 
>' 

(f 

as mlrigas governa a 

ANNUN CIO S. 

Com esle N. se dislribuc pelos ?n, Aj- 

signanUs luuna Correspondência do hr. Gii^u 

iricl Alaitinz Bastos, 

Sábio á luz o Delatorio da Commissão en- 
carregada da visita das Prisões Civil, e Mi- 

litar da Villa do Pio Grande , que leve lu- 

gar cm 28 dc Sr lembro deste anuo. Acha- 

se á venda ncsla Typograpbia: preço 80 rs. 

* 

No dia 12 do corrente mcz apparecco na 

Chacara do Ca[)ilão Manoel José Pinheiro , 

( hnm moleque bonilo, que andava prrdi- 

^ ilido ; quem for seu senhor pódc dirirgir- 

.se á mesma Chacara, que dando os signa ^ 

certos sc lhe entregará. 

PÜilTO ALLÜiiii i829. NA TYPOdl^PllIA DL SlLTLlilA, li DUBlllilTL 

UliÀ JÜA PftAiÀ NuMüUO 


